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RESUMO		
Partindo	da	intersecção	entre	antropologia	e	comunicação,	este	artigo	discute	as	possibilidades	
da	etnografia	nos	estudos	do	jornalismo.	Com	base	na	análise	qualitativa	de	artigos	apresentados	
no	Grupo	de	Trabalho	(GT)	Estudos	de	Jornalismo	nos	congressos	da	Associação	Nacional	dos	
Programas	 de	 Pós-Graduação	 em	 Comunicação	 (Compós)	 entre	 os	 anos	 de	 2011	 e	 2021,	
apresentamos	 pesquisas	 brasileiras	 produzidas	 nessa	 interface.	 A	 partir	 do	 mapeamento,	
procuramos	demonstrar	de	que	maneira	a	etnografia	pode	proporcionar	olhares	diferenciados	
para	 os	 estudos	 de	 jornalismo.	 A	 análise	 nos	 permitiu,	 ainda,	 a	 elaboração	 de	 quatro	 eixos	
temáticos	 de	 pesquisa	 que	 adotam	 a	 etnografia	 como	 referencial	 teórico-metodológico	 e	
analítico,	contribuindo	para	a	propagação	de	estudos	alinhados	à	proposta	da	antropologia	da	
mídia	e	ao	paradigma	sociocêntrico	de	estudos	de	jornalismo.		
PALAVRAS-CHAVE:	Pesquisa;	Jornalismo;	Etnografia;	Antropologia	da	mídia.		
	
	
ABSTRACT	
Based	on	the	intersection	between	anthropology	and	communication,	this	article	discusses	the	
possibilities	of	ethnography	in	journalism	studies.	Through	the	qualitative	analysis	of	articles	
presented	 in	 the	 Journalism	 Studies	 Working	 Group	 of	 the	 scientific	 event	 of	 Brazilian	
Association	of	Postgraduate	Programs	in	Communication	(Compós)	between	2011	and	2021,	we	
present	 Brazilian	 research	 produced	 in	 this	 interface.	 From	 the	 mapping,	 we	 seek	 to	
demonstrate	how	ethnography	can	provide	different	perspectives	for	 journalism	studies.	The	
analysis	also	allowed	us	to	develop	four	thematic	axes	of	research	that	adopt	ethnography	as	a	
theoretical-methodological	 and	 analytical	 framework,	 contributing	 to	 the	 dissemination	 of	
studies	 aligned	 with	 the	 proposal	 of	 media	 anthropology	 and	 the	 sociocentric	 paradigm	 of	
journalism	studies.	
KEYWORDS:	research;	journalism;	ethnography;	media	anthropology.	
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Introdução	

Situado	neste	estudo	como	uma	prática	social	(Lage,	2013;	Pereira;	Adghirni;	2011)	em	

processo	de	permanente	reinvenção,	o	jornalismo	e	todas	as	complexas	transformações	que	o	

acompanham	exigem	investigações	que,	além	de	considerarem	a	diversidade	de	atores	sociais	

envolvidos	 nos	 processos,	 consigam	 olhar	 para	 o	 campo	 de	 pesquisa	 e	 extrair	 diferentes	

conhecimentos	 e	 novas	 interpretações	 que	 contribuam	 para	 a	 compreensão	 das	 mudanças	

ocorridas	 ao	 longo	do	 tempo.	 Isso	 traz	 a	necessidade	de	pesquisas	que	 se	 enriquecem	ao	 se	

entrelaçarem	com	conhecimentos	interdisciplinares,	de	áreas	que	tradicionalmente	se	dedicam	

aos	estudos	da	sociedade,	da	cultura	e	do	mundo	do	trabalho,	como	a	sociologia	e	a	antropologia.		

Neste	artigo,	vamos	nos	deter	nas	interfaces	da	comunicação	com	a	antropologia,	mais	

especificamente	do	jornalismo	com	a	etnografia,	a	fim	de	apontar	de	que	maneira	a	etnografia	

pode	contribuir	para	ampliar	o	olhar	sobre	as	investigações	empreendidas	por	pesquisadores	

em	jornalismo,	especialmente	no	contexto	atual	de	transformações	da	profissão	e	do	modo	de	

fazer	jornalismo.	Esse	estudo,	portanto,	apoia-se	numa	tradição	de	investigações	que	propõe	um	

olhar	menos	funcionalista	sobre	o	jornalismo,	resgatando	a	pesquisa	empírica,	mais	identificada	

com	o	paradigma	sociocêntrico	(Motta,	2005),	que	compreende	o	jornalismo	como	um	espaço	

de	 sociabilidade	e	de	permanente	 correlação	de	 forças,	permeável	 tanto	às	visões	de	mundo	

dominantes	e	como	também	de	resistência	popular1.		

Para	articular	as	questões	a	serem	discutidas	neste	artigo,	partimos	de	um	levantamento	

dos	estudos	apresentados	no	Grupo	de	Trabalho	(GT)	de	Estudos	de	Jornalismo	nos	congressos	

da	Associação	Nacional	dos	Programas	de	Pós-Graduação	em	Comunicação	(Compós),	entre	os	

anos	de	2011	e	20212.	Dos	109	 (cento	e	nove)	artigos	encontrados	nos	anais	nesse	período,	

apenas	 quatro	 fizeram	 referência	 ao	 uso	 da	 etnografia.	 O	 que,	 de	 início,	 já	 demonstra	 que	 a	

perspectiva	ainda	é	pouco	adotada3,	assim	como	apontam	também	que	os	estudos	que	utilizaram	

outras	 bases	 de	 dados,	 como	 o	 banco	 de	 dissertações	 do	 Programa	 de	 Pós-Graduação	 em	

Jornalismo	da	Universidade	Federal	de	Santa	Catarina	(UFSC)	(Silva	et	al.,	2017)	e	os	anais	dos	

 
1 Esse	entendimento	se	opõe	ao	que	Motta	(2005)	define	como	paradigma	midiacêntrico,	que,	de	acordo	com	o	pesquisador,	
reduz	a	prática	jornalística	à	manipulação,	alienação	e	imposição	ideológica	de	uma	audiência	passiva.	
2	No	tópico	de	análise	explicamos	a	metodologia	de	escolha	dos	artigos	e	do	recorte	temporal.	
3	Entendemos	que,	no	Brasil,	existem	diversas	pesquisas	na	área	de	comunicação	que	fazem	uso	de	etnografia,	com	destaque	
para	 os	 estudos	 desenvolvidos	 pela	 pesquisadora	 Isabel	 Travancas,	 a	 partir	 de	 sua	 proposta	 de	 uma	 antropologia	 da	
comunicação,	 como	veremos	 adiante.	 Entretanto,	 como	nosso	 foco	 são	 as	 pesquisas	 que	 se	 debruçam	 sobre	 o	 jornalismo	 e	
refletem	sobre	essa	prática	social,	optamos	por	nos	deter	somente	ao	GT	de	Estudos	de	Jornalismo. 
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congressos	 nacionais	 da	 Sociedade	 Brasileira	 de	 Estudos	 Interdisciplinares	 da	 Comunicação	

(Intercom),	(Vieira;	Máximo,	2018).		

A	partir	do	 levantamento,	percebe-se	como	a	etnografia	pode	ampliar	o	olhar	sobre	o	

jornalismo	na	sociedade	atual.	Uma	das	maneiras	é	proporcionar	aos	pesquisadores	irem	além	

das	 análises	 de	 discursos	 das	 mídias,	 compreendendo	 os	 fenômenos	 sociais	 produzidos	 no	

jornalismo,	para	além	de	ideias	preconcebidas	sobre	essa	prática	social.	Essa	abordagem,	além	

de	 estar	 associada	 ao	 paradigma	 sociocêntrico	 das	 pesquisas	 em	 jornalismo,	 encontra	 base	

também	nas	 discussões	 empreendidas	 por	 pesquisadores	 em	 comunicação	 e	 antropólogos	 a	

partir	da	ideia	de	uma	antropologia	da	comunicação	(Travancas,	2008)	ou	de	uma	antropologia	

da	mídia	(Campanella;	Martinelli,	2010)4.	Esses	termos	dizem	respeito	a	uma	proposta	de	campo	

de	estudos	interdisciplinar	que	aborda	a	comunicação	e	os	meios	de	comunicação	de	massa,	“a	

partir	de	sistemas	amplos	de	produção	e	consumo	de	sentido,	levando	em	conta	sociabilidades	

e	processos	de	interação	mobilizados	pelos	meios	massivos	que	reverberam	no	contexto	social”	

(Campanella;	Martinelli,	2010,	p.	3).	

Essa	noção	se	soma	ainda	aos	debates	sobre	os	limites	da	etnografia	dentro	do	próprio	

campo	 de	 atuação.	 Existem	 diferentes	 formas	 de	 se	 fazer	 etnografia	 e	 de	 posicioná-la	

epistemologicamente.	Quando	analisada		a	partir	de	outras	áreas	do	conhecimento,	a	etnografia	

tem	a	tendência	de	se	constituir	somente	como	um	método	para	se	buscar	dados,	utilizado	de	

forma	mais	instrumental.	Neste	artigo,	consideramos	que	a	etnografia,	para	além	de	um	método	

de	pesquisa,	é	uma	abordagem	(Miller;	Slater,	2004),	bem	como	uma	teoria	(Peirano,	2014).	Essa	

perspectiva	subverte	a	lógica	de	uma	tradição	de	pesquisas	em	que	se	vai	a	campo	em	busca	de	

confirmar	uma	teoria	já	posta	e	abre	espaço	para	novas	descobertas	sobre	o	jornalismo.		

Começamos	este	artigo	posicionando	nossa	perspectiva	sobre	a	etnografia	nos	estudos	

de	jornalismo.	No	próximo	tópico,	suscitaremos	apontamentos	sobre	essa	abordagem,	a	fim	de	

situar	questões	conceituais	da	etnografia	sem	a	intenção	de	fazer	uma	discussão	aprofundada	

sobre	aspectos	que	são	tradicionalmente	discutidos	na	antropologia5,	já	que	esse	não	é	o	objetivo	

 
4	As	discussões	de	Travancas	(2008)	e	Campanella	e	Martinelli	(2010)	estão	relacionadas	ao	debate	de	Debra	Spitulnik	(1993)	
no	 artigo	Anthropology	 and	Mass	Media.	 O	 texto	 da	 antropóloga	 é	 considerado	 um	dos	marcos	 desse	 debate	 ao	 abordar	 a	
constituição	 de	 um	 campo,	 ainda	 incipiente	 naquela	 época,	 que	 poderia	 se	 constituir	 em	 uma	 antropologia	 dos	 meios	 de	
comunicação	de	massa	(anthropology	of	mass	media). 
5	Para	quem	tem	interesse	em	saber	de	forma	mais	aprofundada	essas	questões,	um	primeiro	caminho	é	ler	os	textos	de	Miller	e	
Slater	(2004),	Peirano	(2014),	Giumbelli	(2002)	e	Geertz	(1978),	inseridos	na	bibliografia	deste	artigo,	que	trazem	debates	caros	
à	antropologia.		
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deste	estudo.	Em	seguida,	discutiremos	como	a	etnografia	tem	sido	utilizada	nas	pesquisas	em	

jornalismo,	 a	partir	 de	uma	análise	qualitativa	dos	 artigos	 levantados.	 Por	 fim,	 a	 análise	dos	

estudos	também	nos	permitiu	apresentar	uma	proposta	de	quatro	eixos	temáticos	de	pesquisas	

em	jornalismo.	Os	eixos	sinalizam	que	a	etnografia	pode	ser	um	campo	fértil	de	descobertas	ou	

aprofundamento	de	questões	já	identificadas	na	prática	social,	especialmente	no	momento	atual,	

de	intensas	mudanças	(Pereira	et	al.,	2020).		

	

1. Apontamentos	sobre	etnografia		
	

Os	estudos	etnográficos	no	jornalismo	ganharam	repercussão	em	meados	do	século	XX	a	

partir	das	pesquisas	sobre	o	newsmaking,	que	se	propõem	a	estudar	a	rotina	de	produção	das	

notícias.	 Como	 destaque,	 temos	 o	 trabalho	 desenvolvido	 pela	 socióloga	 Gaye	 Tuchman	 nas	

redações	de	jornais	estadunidenses	para	observar	os	processos	rotineiros	de	produção	nesses	

espaços.	A	pesquisa	etnográfica	resultou	na	tese	de	doutorado	de	Tuchman	e	dando	origem	ao	

livro	Making	News:	a	study	in	construction	of	reality	(1978).	Traquina	(2001)	posiciona	esse	tipo	

de	abordagem	sobre	as	rotinas	de	produção	dos	jornalistas	como	pesquisas	etnometodológicas,	

que	passaram	a	ser	realizadas	(e	são	feitas	ainda	na	atualidade)	desde	a	década	de	1970.	Antes	

disso,	a	Escola	de	Chicago6,	ainda	no	início	do	século	XX,	demonstrava	preocupação	com	o	meio	

urbano	 e	 havia	 inserido	 em	 seus	 estudos	 a	 relação	 com	 a	 mídia	 a	 partir	 de	 trabalhos	 com	

características	mais	antropológicas	(Lago,	2010).	

No	Brasil,	um	dos	trabalhos	pioneiros	em	investigar	a	cultura	das	redações	de	jornal,	por	

meio	de	uma	abordagem	etnográfica,	é	a	pesquisa	de	Isabel	Travancas	(1993)	sobre	o	mundo	

dos	jornalistas.	O	estudo,	resultado	da	dissertação	de	mestrado	de	Travancas	e	que	deu	origem	

ao	 livro	O	Mundo	 dos	 Jornalistas	 (1993),	 empreendeu	 uma	 série	 de	 observações	 de	 campo	 e	

entrevistas	em	profundidade	em	redações	brasileiras,	revelando	não	só	aspectos	relacionados	à	

produção	 de	 notícias,	mas	 também	 à	 cultura	 dos	 jornalistas.	 Anos	 depois,	 Travancas	 (2008)	

discute	uma	proposta	de	antropologia	da	comunicação	que	desloca	a	atenção	centrada	nos	textos	

 
6	A	primeira	geração	de	pesquisadores	da	Escola	de	Chicago,	conforme	Velho	(1999),	especialmente	William	I.	Thomas	(1863-
1947)	e	Robert	Ezra	Park	(1864-1944),	foram	os	principais	responsáveis	pela	valorização	do	trabalho	de	campo,	das	histórias	
de	vida,	das	entrevistas	e	da	observação	participante,	que	estão	relacionadas	à	etnografia.	Outros	autores	importantes	também	
se	filiam	à	tradição,	como	George	H.	Mead	(1863-1931),	John	Dewey	(1859-1952),	Howard	Becker	(1928),	Tomatsu	Shibutani	
(1920-2004),	Erving	Goffman	(1922-1982),	Anselm	Strauss	(1916-1996)	e	Herbert	G.	Blumer	(1900-1987). 
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jornalísticos,	publicitários	e	de	outras	áreas,	para	pensar	a	mídia	num	contexto	mais	complexo,	

incluindo	os	atores	sociais	envolvidos.	Aponta,	então,	pesquisas	sobre	jornalismo,	da	década	de	

1990	e	início	dos	anos	2000,	que	investigavam,	por	exemplo,	a	construção	da	notícia	e	o	discurso	

dos	jornalistas,	a	partir	de	abordagens	etnográficas.		

O	uso	da	etnografia	para	estudar	fenômenos	sociais	no	jornalismo,	portanto,	não	é	algo	

novo.	Entretanto,	ainda	não	é	uma	abordagem	amplamente	utilizada	na	área	no	Brasil,	como	é	

possível	verificar	no	levantamento	feito	para	este	artigo	e	em	outros	dois	bancos	de	dados	já	

citados	 acima	 (Silva	 et	 al.,	 2017;	 Vieira;	 Máximo,	 2018).	 Mesmo	 nas	 abordagens	 mais	

sociocêntricas	 ou	 etnometodológicas	 de	 pesquisas	 em	 jornalismo,	 há	 uma	 prevalência,	 por	

exemplo,	 do	 uso	 de	 entrevistas	 em	 profundidade,	 que	 podem	 constituir	 as	 abordagens	

etnográficas,	mas	 não	 se	 configuram	 necessariamente	 como	 etnografia.	 No	 levantamento	 de	

Vieira	e	Máximo	(2018),	dos	 trabalhos	apresentados	em	grupos	específicos	de	 jornalismo	da	

Intercom	 Nacional	 entre	 os	 anos	 de	 2013	 e	 2017,	 menos	 de	 1%	 estavam	 relacionados	 à	

etnografia,	o	que	correspondia	a	um	total	de	sete	estudos.	Entre	os	artigos,	existem	aqueles	que	

utilizaram	a	etnografia	como	uma	abordagem	teórico-metodológica	(Aguiar;	Andrade,	2015),	os	

que	 fizeram	 levantamento	 sobre	outras	pesquisas	que	usam	etnografia	 (Antunes,	2016;	Gall;	

Drabeski,	2017);	e	aqueles	em	que	a	etnografia	estava	presente	em	uma	relação	de	aproximação	

entre	 o	 fazer	 jornalístico	 e	 o	 fazer	 do	 etnógrafo	 (Oliveira;	 Grohmann,	 2014;	 Moreira,	 2014;	

Moreira,	2015;	Mendes,	Oliveira,	2015).	

Apesar	de	não	ser	amplamente	difundida	na	pesquisa	em	jornalismo	no	Brasil,	o	uso	da	

etnografia	como	abordagem	teórico-metodológica	continua	sendo	uma	opção	em	pesquisas	mais	

recentes	 da	 área.	 Por	 meio	 de	 uma	 etnografia,	 Meneses	 (2021)	 analisou	 o	 processo	 de	

segmentação	dos	jornalistas	que	atuam	nas	universidades	federais.	Bernardes	e	Nunez	(2021)	

discutiram	o	deslocamento	dos	tradicionais	estudos	de	newsmaking	em	veículos	de	imprensa	

para	as	mídias	institucionais	do	Congresso	Nacional	e	investigaram	as	práticas	e	a	identidade	

profissional	de	jornalistas	que	atuam	nesses	espaços,	por	meio	de	extenso	trabalho	de	campo.	

Vieira	 (2018)	discutiu	o	uso	da	etnografia,	 a	partir	da	 teoria	 ator-rede	de	Bruno	Latour,	nos	

estudos	de	crítica	de	mídia,	ponderando	inclusive	os	desafios	de	uma	abordagem	etnográfica	na	

pesquisa	em	jornalismo.	Outros	trabalhos	não	utilizaram	a	etnografia	como	abordagem	teórico-

metodológica,	porém	trouxeram	para	a	discussão	o	uso	como	uma	possibilidade	para	os	estudos	

de	 jornalismo	 (Carvalho,	 2019;	 Norberto,	 Woitovicz,	 2016;	 Rovida,	 2015;	 Mendes,	 2012;	
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Massierer;	 Brixius,	 2009)	 e	 fizeram	 a	 aproximação	 entre	 jornalismo	 e	 etnografia	 como	 uma	

forma	de	enriquecer	os	processos	de	construção	das	notícias	(Silva,	2013;	Santana,	2015).		

Por	etnografia,	entende-se	como	sendo	“[...]	o	estudo	sistemático	da	cultura	–	que,	por	sua	

vez,	pode	ser	definida	como	os	artefatos,	valores,	normas	e	o	conhecimento	compartilhado	e	

aprendido	de	um	dado	grupo”	(Allard;	Anderson,	2005,	p.	833,	tradução	nossa).	Nesse	tipo	de	

pesquisa,	os	estudiosos	mergulham	na	realidade	social	dos	sujeitos	investigados	para	estudar	e	

descrever	a	cultura	local.	Desse	mergulho,	Travancas	(2006),	ao	considerar	a	etnografia	como	

uma	descrição	densa,	tal	como	Clifford	Geertz	(1978)7,	explica	que	os	pesquisadores	encontram	

formas	de	interpretar	e	dar	conta	das	estruturas	significantes	que	estão	por	trás	dos	gestos	mais	

simples.	 É	 necessário,	 portanto,	 sair	 da	 descrição	 superficial	 do	 que	 se	 está	 observando,	

superando	as	concepções	do	senso	comum	sobre	aquele	fato,	para	perceber	e	interpretar	que	

significado	 as	 pessoas	 envolvidas	 naquela	 situação	 dão	 ao	 fenômeno	 estudado.	 Essa	

interpretação,	inclusive,	pode	ser	completamente	diferente	daquela	que	o	pesquisador	pensava	

a	priori	ou	que	o	grupo	a	que	pertence	pensa.		

No	texto	de	Geertz	(1978)	sobre	a	briga	de	galos	balinesa,	o	antropólogo	mostra	como	ele	

foge	das	concepções	da	sociologia	 funcionalista	e	do	que	se	pensava	sobre	essa	manifestação	

cultural	 em	Bali,	 para	mostrar	 aspectos	 ainda	 desconhecidos	 e	 que	 estavam	 completamente	

imbricados	 com	 a	 sociedade	 balinesa.	 “Na	 briga	 de	 galos,	 o	 balinês	 forma	 e	 descobre	 seu	

temperamento	e	o	temperamento	de	sua	sociedade	ao	mesmo	tempo”	(Geertz,	1978,	p.	320).	Ele	

precisou	mergulhar	na	cultura	local	e	nos	modos	de	vida	dos	nativos,	até	agir	como	um	deles,	

para	dar	conta	de	compreender	e	fazer	interpretações.	Foi	preciso	tornar	o	extraordinário	em	

ordinário,	a	 fim	de	compreender	tal	qual	alguém	que	vivesse	naquela	sociedade.	No	caso	das	

pesquisas	 em	 jornalismo	 produzidas	 por	 jornalistas	 ou	mesmo	 por	 pesquisadores	 de	 outras	

áreas,	 mas	 que	 compartilham	 da	 mesma	 cultura	 ocidental,	 esse	 mergulho	 se	 dá	 de	 forma	

 
7A	descrição	densa,	defendida	por	Geertz	(1978)	na	sua	antropologia	interpretativa,	tem	sido	revista	e	criticada	por	estudiosos	
mais	alinhados	à	pós-antropologia,	como	James	Clifford,	Kevin	Dwyer,	Michael	Fisher	e	George	Marcus.	Essas	críticas	apontam	
que	 Geertz	 desenvolve	 uma	 pesquisa	 de	 campo	 baseada	 em	 uma	 dimensão	 contemplativa,	 eliminando	 o	 pacto	 dialógico	 e	
situacional	da	interpretação,	e	concebe	a	cultura	como	um	objeto	a	ser	descrito,	estável,	com	símbolos	e	significados	a	serem	
interpretados	e	não	utiliza	uma	definição	de	cultura	temporal,	em	constante	movimento,	em	que	os	códigos	e	as	representações	
podem	 ser	 sempre	 contestados	 (Peirano,	 2018;	 Dias,	 2005).	 Apesar	 das	 críticas	 relevantes,	 que	 possibilitam	 avançar	 nas	
concepções	 sobre	 etnografia,	 como	 este	 estudo	 não	 tem	 intenção	 de	 aprofundar	 o	 debate	 antropológico,	 assumimos	 essa	
definição	de	Geertz	por	todo	o	seu	trabalho	fundante	na	antropologia,	inclusive	influenciando	as	ideias	desenvolvidas	pela	crítica	
pós-moderna.	Para	quem	tem	interesse	em	se	aprofundar	nessas	questões,	sugerimos	os	textos	de	Peirano	(2018)	e	Dias	(2005),	
inseridos	na	bibliografia	deste	artigo.		
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diferente,	pois	podem	se	confundir	os	papéis	de	pesquisadores	e	nativos,	e	muitas	vezes	não	é	

possível	perceber	em	que	momento,	de	fato,	a	pesquisa	etnográfica	se	inicia	(Peirano,	2014).			

Foi	 a	 Escola	 de	 Chicago,	 conforme	 Travancas	 (2006),	 que	 trouxe	 essa	 mudança	 de	

perspectiva	 para	 as	 pesquisas	 antropológicas,	 deslocando	 o	 “laboratório”	 para	 espaços	

conhecidos	e	 compartilhados	pelos	pesquisadores,	 como	a	 cidade,	os	bairros	e	as	profissões.	

Dessa	 forma,	 os	 pesquisadores	 precisam	 agora	 fazer	 o	 movimento	 de	 olhar	 para	 a	 própria	

sociedade	com	outros	olhos,	como	um	estrangeiro	que	busca	significados	(Travancas,	2006).	Isso	

ocorre	especialmente	com	pesquisadores	em	jornalismo	que	também	vivenciaram	ou	vivenciam,	

na	prática,	o	 jornalismo.	É	preciso,	portanto,	para	um	jornalista	pesquisador	que	se	propõe	a	

estudar	práticas	jornalísticas	pelo	viés	etnográfico,	refletir	sobre	a	sua	participação	na	geração	

e	na	interpretação	dos	dados	(Lago,	2010),	a	fim	de	que	não	se	torne	um	“porta-voz”	do	grupo	

investigado	 (Travancas,	 2006).	 “Embora	 haja	 um	 enorme	 espaço	 para	 a	 subjetividade	 do	

cientista	 social	 neste	 tipo	 de	 pesquisa,	 os	 dados	 são	 formas	 objetivas	 e	 têm	 vida	 própria”	

(Travancas,	2006,	p.	8).		

Para	 gerar	 dados	 e	 consequentemente	 encontrar	 interpretações,	 a	 etnografia	 possui	

métodos	heterogêneos,	que	podem	variar	entre	os	pesquisadores.	Entre	as	técnicas	que	são	mais	

consensuais	estão	a	observação	participante,	que	é	gravada	por	meio	de	anotações	no	diário	de	

bordo,	e	as	entrevistas	em	profundidade	ou	etnográficas	(Allard;	Anderson,	2005).	Apesar	da	

prevalência	desses	dois	métodos	de	pesquisa,	Allard	e	Anderson	 (2005)	 apontam	que	dados	

etnográficos	 também	podem	ser	 coletados	em	registros	históricos,	periódicos,	documentos	e	

outros	materiais	 escritos.	Giumbelli	 (2002),	 ao	 reforçar	o	 caráter	heterogêneo	da	 etnografia,	

também	 defende	 o	 uso	 de	 documentos	 textuais	 e	 de	 outras	 técnicas	 variadas,	 inclusive	 de	

abordagens	tradicionalmente	mais	quantitativas,	como	mensurações,	surveys,	testes,	estudos	de	

caso	quantitativos,	ao	que	acrescentamos	também,	devido	ao	avanço	da	tecnologia,	o	uso	de	big	

data.	 	Travancas	(2006)	destaca	ainda,	como	etapa	inicial	a	uma	etnografia,	um	levantamento	

bibliográfico	sobre	o	tema,	a	fim	de	que	o	pesquisador	se	aproprie	do	debate	e	saiba	o	que	já	foi	

dito	sobre	o	grupo	pesquisado.			

Essa	 heterogeneidade	da	 etnografia	 na	 forma	de	produzir	 conhecimento	 confere	 uma	

série	de	discussões	no	que	diz	respeito,	por	exemplo,	aos	métodos	empregados,	ao	tempo	e	ao	

formato	da	observação	de	campo	e	à	própria	natureza	epistemológica	da	etnografia.	Conforme	

Peirano	(2014),	o	“método	etnográfico”	não	tem	uma	orientação	prévia	definida.	O	refinamento	
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vai	 ocorrendo	 e	 se	 aprimorando	 no	 constante	 confronto	 com	 os	 dados	 novos	 e	 as	 novas	

experiências	de	campo.	Além	disso,	não	há	um	tempo	definido,	podendo	confundir-se	com	as	

próprias	 experiências	 pessoais	 do	 pesquisador.	 Ao	 abordar	 as	 críticas	 de	 antropólogos	mais	

puristas	 às	 etnografias	 da	 comunicação,	 como	 a	 insuficiência	 do	 tempo	 dedicado	 ao	 campo,	

Campanella	e	Martinelli	(2010)	defendem	que,	nas	etnografias	da	comunicação,	o	pesquisador	

já	está	 inserido	no	contexto	 cultural	dos	 informantes,	não	necessitando	de	 tanto	 tempo	para	

identificar	 certos	 códigos	 culturais,	 como	ocorre	 em	etnografias	 realizadas	 em	outros	povos.	

Esse	entendimento,	portanto,	pode	se	estender	às	pesquisas	sobre	jornalismo.	

Peirano	(2014)	ainda	argumenta	que	a	etnografia	é	também	teoria.	Tomando	como	base	

essa	perspectiva,	as	pesquisas	etnográficas	não	são	somente	resultado	de	métodos	etnográficos,	

mas	também	são	elas	mesmas	formulações	teóricas-etnográficas	(Peirano,	2014).	Miller	e	Slater	

(2014)	compreendem	a	etnografia	como	uma	abordagem	que	produz	novas	perspectivas	sobre	

conceitos	 acerca	 de	 determinados	 assuntos	 que	 já	 tenham	 sido	 assimilados	 pela	 literatura	

acadêmica.	Pensando	nessa	 forma	de	conceber	a	etnografia	e	na	busca	por	apontar	um	olhar	

diversificado	 para	 as	 pesquisas	 em	 jornalismo,	 no	 próximo	 tópico	 veremos	 de	 que	 forma	 as	

investigações	em	 jornalismo	utilizam	a	etnografia,	a	partir	de	artigos	apresentados	no	GT	de	

Estudos	de	Jornalismo	da	Compós.			

	

2. Critérios	de	seleção	e	análise	qualitativa	dos	artigos:	de	que	maneira	pesquisas	em	
jornalismo	utilizam	a	etnografia?		

	

Entre	os	109	artigos	apresentados	no	GT	de	Estudos	de	Jornalismo	da	Compós	entre	os	

anos	de	2011	e	2021,	quatro	foram	selecionados.	Estabelecemos	esse	recorte	temporal	da	última	

década	dos	estudos	de	jornalismo	por	ter	sido	marcado	por	um	contexto	de	ampliação	das	pós-

graduações	focadas	especificamente	na	pesquisa	em	jornalismo.	O	Programa	de	Pós-Graduação	

em	Jornalismo	(POSJOR)	da	Universidade	Federal	de	Santa	Catarina	(UFSC)	foi	implementado	

em	2007,	com	a	primeira	dissertação	defendida	em	2009.	Os	Programas	de	Pós-Graduação	em	

Jornalismo	 da	 Universidade	 Estadual	 de	 Ponta	 Grossa	 (UEPG)	 e	 da	 Universidade	 Federal	 da	

Paraíba	 (UFPB)	 iniciaram	 as	 atividades	 em	 2013.	 As	 pesquisas	 sobre	 jornalismo	 sempre	

ocorreram	dentro	dos	programas	de	pós-graduação	em	comunicação,	antropologia	e	sociologia,	

por	 exemplo,	 mas,	 com	 a	 expansão	 de	 programas	 voltados	 especificamente	 para	 pensar	 o	
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jornalismo,	a	tendência	é	haver	aumento	e	variedade	na	produção	de	pesquisas	que	utilizem	o	

jornalismo	como	objeto.	

Para	a	seleção,	fizemos	uma	busca	a	partir	das	palavras	“etnografia”	e	suas	variáveis8	no	

título,	 no	 resumo,	 nas	 palavras-chave	 e	 no	 corpo	 do	 texto.	 Trabalhos	 que	 apresentavam	

entrevistas	e/ou	pesquisa	de	campo,	mas	que	não	citavam	o	uso	da	etnografia	foram	descartados	

do	corpus,	pois	entendemos	que	um	pesquisador	que	opte	por	fazer	entrevista	ou	pesquisa	de	

campo	como	percurso	metodológico	não	necessariamente	está	fazendo	etnografia.	Além	disso,	

optamos	por	utilizar	o	critério	da	autoidentificação	do	trabalho	com	a	etnografia,	já	que	não	está	

entre	os	nossos	objetivos	avaliar	se	a	pesquisa	realmente	fez	uso	de	etnografia	ou	de	julgar	a	

qualidade	do	método	realizado.	A	nossa	intenção	é	trazer	esses	artigos	para	apresentar	e	discutir	

as	possibilidades	dessa	abordagem.	

Em	 2011,	 Silva	 e	 Fonseca	 analisaram	 as	 concepções	 de	 gênero	 dos	 jornalistas	 que	

trabalhavam	em	uma	emissora	de	TV	do	Rio	Grande	do	Sul	a	fim	de	perceber	de	que	forma	essas	

concepções	 atravessam	 a	 produção	 de	 notícias	 e	 mantêm	 padrões	 de	 desigualdade	 e	 de	

heteronormatividade.	Durante	uma	observação	de	campo	de	quase	três	meses	na	redação	dessa	

emissora,	as	autoras	acompanharam	a	produção	de	uma	reportagem	que	durou	cerca	de	uma	

semana	e	analisaram	os	relatos	colhidos	no	diário	de	campo	com	base	nas	leituras	feministas	

que	embasam	a	abordagem	teórica	da	pesquisa.	Dessa	forma,	foi	possível	concluir	que	os	valores	

desiguais	e	heteronormativos	cultivados	pelos	jornalistas	alteram	os	critérios	de	noticiabilidade	

e	o	produto	final	de	seus	trabalhos,	o	que	aponta	para	uma	imbricação	entre	jornalismo	e	cultura	

na	produção	das	notícias.	

Träsel	 (2013)	 trouxe	dados	preliminares	de	uma	pesquisa	etnográfica	 realizada	entre	

jornalistas	brasileiros	que	trabalham	com	Jornalismo	Guiado	por	Dados	(JGD).	O	pesquisador	fez	

entrevistas	e	observação	de	campo	na	editoria	de	dados	do	jornal	O	Estado	de	São	Paulo	entre	

novembro	e	dezembro	de	2012	com	a	intenção	de	identificar	se	os	profissionais	compartilhavam	

práticas	 e	 valores	da	 cultura	hacker.	As	 análises	detectaram	comportamentos	 e	 atitudes	que	

aproximavam	os	 jornalistas	da	 cultura	hacker,	 como	o	 interesse	por	 tecnologias,	o	desejo	de	

apropriação	 da	 técnica,	 a	 ética	 de	 compartilhamento	 de	 informações,	 o	 autodidatismo,	 a	

valorização	da	liberdade	de	informação	e	o	trabalho	colaborativo.	

 
8	Buscamos	termos	como	abordagem	etnográfica,	método	etnográfico,	netnografia	ou	similares.	
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Coelho	(2020)	apresenta	o	resultado	de	um	mapeamento	da	crítica	de	mídia	produzida	

no	Brasil	 para	 identificar	 as	 estratégias	mobilizadas	 nas	 críticas	 às	 práticas	 jornalísticas.	 Ele	

articulou	 a	 observação	 das	 rotinas	 e	 entrevistas	 com	profissionais	 das	 redações	 de	O	Globo,	

Correio	Braziliense,	Folha	de	S.	Paulo	e	Zero	Hora,	entre	os	anos	de	2013	e	2014,	com	estudos	de	

caso	amparados	por	netnografia	baseada	na	observação	dos	comentários	do	público	nas	páginas	

do	Jornal	Nacional,	Folha	de	S.	Paulo	e	Revista	Veja.	O	autor	concluiu	que	não	existe	crítica	de	

mídia	 consistente	 no	 Brasil,	 e	 sim	 um	 sistema	 de	 crítica	 midiática	 descentralizada	 que	

frequentemente	resvala	em	ataques	aos	jornalistas	e	aos	veículos	de	comunicação.	Além	disso,	

essas	críticas	efetivamente	mudam	posturas	de	trabalho	no	interior	dos	veículos.		

Guimarães	 (2019)	 propõe	 o	 conceito	 de	 Jornalismo	 de	 Perspectivas,	 um	 quadro	

epistemológico	relacional	derivado	da	cosmovisão	dos	xamãs	que	questiona	o	distanciamento	

“do	 outro”	 que	 jornalistas	 buscam	 no	 trato	 com	 fontes	 e	 como	 forma	 de	 interpretação	 dos	

acontecimentos.	 Ela	 descreve	 a	 própria	 metodologia	 como	 a	 união	 entre	 Cartografia	 das	

Controvérsias,	Equivocação	Controlada,	Cartografia,	“além	de	vivência	etnográfica”	(Guimarães,	

2019,	 p.	 4).	 O	 trabalho	 de	 campo,	 realizado	 entre	 junho	 de	 2013	 e	 julho	 de	 2014,	 envolveu	

observação	e	entrevistas	com	integrantes	de	coletivos	midiativistas,	do	Rio	de	Janeiro,	sobretudo	

o	Mídia	Ninja,	e	com	lideranças	indígenas,	como	Ailton	Krenak.	A	autora	conclui	que	o	Jornalismo	

de	Perspectivas	seria	uma	forma	de	superar	 tanto	a	postura	de	“falsa	 isenção”	do	 jornalismo	

tradicional	quanto	 “a	parcialidade	 tomada	como	verdade”	do	 jornalismo	ativista	 (Guimarães,	

2019,	p.	7).	

	A	análise	dos	artigos	revelou	a	versatilidade	e	as	amplas	possibilidades	de	objetos	de	

estudo	que	podem	ser	acolhidos	pela	etnografia9.	Silva	e	Fonseca	(2011)	e	Coelho	(2020),	por	

exemplo,	unem	newsmaking	e	entrevistas	em	profundidade	em	busca	de	confirmação	(ou	não)	

para	 as	 hipóteses	 estabelecidas.	 Os	 outros	 artigos	 investigam	 culturas	 profissionais,	 mas	

enquanto	 Träsel	 (2013)	 busca	 esse	 objetivo	 numa	 redação	 tradicional,	 Guimarães	 (2019)	

recorre	às	ruas.	Percebe-se	também	o	grande	volume	de	dados	e	muitos	pontos	de	reflexão	que	

os	pesquisadores	obtiveram	com	a	abordagem	etnográfica,	pois	o	contato	direto	e	a	observação	

 
9	Todas	as	pesquisas	selecionadas	são	resultado	de	dissertações	e	teses	de	seus	respectivos	autores,	ou	de	parte	delas,	como	é	o	
caso	de	Träsel	(2013).	São,	portanto,	trabalhos	de	maior	fôlego	e	que	exigiram	mais	tempo	de	dedicação.	Coincidentemente,	três	
dos	trabalhos	foram	desenvolvidos	em	instituições	do	estado	do	Rio	Grande	do	Sul	e	somente	um	foi	realizado	no	Rio	de	Janeiro.	
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do	outro,	suas	práticas,	valores	e	cultura	parece	qualificar	e	aprofundar	os	debates	propostos.	

Por	outro	lado,	é	também	perceptível	certas	limitações	quanto	à	apropriação	dessa	abordagem.	

De	modo	geral,	nos	artigos	analisados	há	explicações	bem	breves	sobre	o	emprego	da	

etnografia.	Com	exceção	de	Träsel	(2013),	que	usa	os	termos	“método	etnográfico”	e	“pesquisa	

etnográfica”	–	o	que	situa	o	trabalho	do	autor	com	mais	precisão	–,	os	demais	pesquisadores	

mencionam	 as	 palavras	 “inspiração”,	 “recorte”	 e	 “vivência”	 etnográfica.	 Essas	 escolhas	

demonstram	certa	hesitação	em	categorizar	as	respectivas	pesquisas,	como	se	houvesse	algum	

impedimento	 de	 considerá-las	 efetivamente	 etnográficas.	 Conforme	 Vieira	 (2018),	 um	 dos	

motivos	para	pesquisadores	em	jornalismo	agirem	dessa	forma,	sem	definir	com	precisão,	seria	

pela	desobrigação	de	 fazer	reflexões	essenciais	sobre	o	caminho	etnográfico	seguido,	como	a	

inclusão	 de	 relatos	 sobre	 a	 presença	 do	 próprio	 pesquisador	 no	 campo	 e	 como	 isso	 pode	

modificar	o	estudo,	e	por	limitações	da	própria	pesquisa,	como	a	decisão	sobre	o	tempo	passado	

dentro	 de	 uma	 redação,	 por	 exemplo,	 que	 é	 alheia	 à	 vontade	 do	 pesquisador	 e	 depende	 da	

autorização	dos	veículos	de	comunicação	e/ou	dos	informantes.	

Uma	inquietação	se	faz	presente:	“[...]	quanto	tempo	preciso	permanecer	na	redação	para	

que	possa	chamar	minha	pesquisa	de	etnografia?	Esta	dúvida	faz	com	que,	muitas	vezes,	sejam	

utilizados	 sinônimos	 como	 ‘olhar	 etnográfico’,	 ‘inspiração	 etnográfica’,	 ou	 experiência	

etnográfica”	(Vieira,	2018,	p.	141).	A	pesquisadora	propõe	uma	saída	para	esse	impasse	que	está	

exatamente	na	compreensão	sobre	etnografia	de	uma	forma	mais	heterogênea,	como	tratamos	

no	 tópico	 acima,	 em	 que	 há	 diferentes	 etapas	 na	 pesquisa	 etnográfica.	 Recorre	 a	 Giumbelli	

(2002),	que	defende	a	etnografia	a	partir	de	uma	variedade	de	fontes	de	informação,	incluindo	

material	histórico	e	relatos	textuais.	Além	disso,	como	também	já	tratado	acima,	nas	etnografias	

da	comunicação	o	pesquisador	está	inserido	no	contexto	dos	informantes,	não	necessitando	de	

tanto	tempo	para	apreender	certos	códigos	culturais	(Campanella;	Martinelli,	2010).		

A	 hesitação	 em	 utilizar	 o	 termo	 etnografia	 de	 forma	mais	 precisa,	 para	 Lago	 (2010),	

também	tem	relação	com	o	uso	mecânico	dos	métodos	utilizados	nas	pesquisas	em	jornalismo,	

quando	interagem	com	a	antropologia.	Por	isso,	na	concepção	da	autora,	esse	encontro	dos	dois	

campos	de	conhecimento	pode	ser	mais	marcado	pelas	ausências.	Como	mencionamos	acima,	a	

abordagem	etnográfica	não	se	limita	e	tampouco	se	encerra	no	percurso	metodológico,	pois	não	

se	distingue	método	da	teoria	etnográfica	(Allard;	Anderson,	2005).	Dessa	forma,	investigações	

que	 resultam	 de	 abordagens	 etnográficas	 produzem	 “formulações	 teórico-etnográficas.	
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Etnografia	não	é	método;	toda	etnografia	é	também	teoria”	(Peirano,	2014,	p.	383).	Direcionando	

essa	discussão	para	nosso	corpus,	percebe-se	como	as	pesquisas	de	campo	produziram	um	rico	

conjunto	de	dados	 cujas	análises	 são	entremeadas	por	um	olhar	etnográfico	que	passa	pelas	

etapas	empíricas,	mas	também	se	revela	ao	longo	de	toda	pesquisa.	

O	 detalhamento	 que	 Silva	 e	 Fonseca	 (2011)	 fornecem	 sobre	 as	 rotinas	 de	 produção	

televisiva	 e	 a	 reprodução	 literal	 das	 falas	 dos	 entrevistados	 demonstra	 como	 as	 inclinações	

pessoais	dos	jornalistas	se	refletem	no	conteúdo	gerado.	É	também	a	partir	de	descrições	mais	

densas	 que	Träsel	 (2013)	 faz	 da	 rotina	 de	 jornalistas	 de	 dados	 que	 percebemos	 como	 esses	

profissionais	 efetivamente	 se	 apropriam	de	 convenções	 do	mundo	hacker.	 Em	 síntese,	 esses	

exemplos	 ilustram	 como	 a	 etnografia	 transcende	 questões	 meramente	 metodológicas,	 pois	

também	fundamentam	as	análises	dos	pesquisadores.	

Voltando	 novamente	 às	 ausências	 decorrentes	 da	 apropriação	 da	 antropologia	 pelo	

jornalismo,	 Lago	 (2010)	 enumera	 a	 pouca	 ou	 quase	 nenhuma	 reflexão	 sobre	 a	

autorreferencialidade	nos	estudos	de	jornalismo	de	vertente	antropológica,	ou	seja,	jornalistas	

são	 ao	mesmo	 tempo	 pesquisador	 e	 objeto	 de	 estudo.	 Vieira	 (2018),	 como	 já	 citado	 acima,	

também	comenta	essa	ausência	como	um	dos	fatores	responsáveis	pela	dificuldade	dos	próprios	

pesquisadores	em	declarar	nos	seus	trabalhos,	com	precisão,	que	fizeram	etnografia.	No	caso	

das	pesquisas	selecionadas,	as	autoras	e	os	autores	são	jornalistas	e	estão	estudando	a	própria	

área	de	 trabalho,	mas	 isso	não	 aparece	 como	uma	questão	 em	 seus	 estudos.	Ainda	que	 essa	

proximidade	não	impeça	a	 investigação,	 interfere	na	interpretação	que	o	pesquisador	faz	dos	

dados	coletados.	Esse	debate	data	dos	anos	1960,	quando	grupos	de	etnógrafos	da	Escola	de	

Chicago	passaram	a	discutir	a	influência	do	pesquisador	na	coleta	de	dados	(Allard;	Anderson,	

2005).	

O	 antropólogo,	 quando	 diante	 de	 um	 objeto	 com	 o	 qual	 mantém	 certa	 proximidade	

identitária,	recorre	à	prática	de	distanciamento	e	à	discussão	sobre	possíveis	caminhos	teórico-

metodológicos	–	atitudes	ainda	pouco	incorporadas	pelos	estudos	etnográficos	no	jornalismo,	

segundo	Lago	(2010).	Ao	conceber	O	mundo	dos	jornalistas,	Travancas	(1993),	ela	própria	uma	

jornalista,	 demonstrou	 a	 viabilidade	 dessa	 proposta,	 pois	 sem	 deixar	 de	 problematizar	 seu	

pertencimento	ao	campo,	e	por	isso	reforçar	a	busca	por	distanciamento,	aproveitou	a	facilidade	

de	 acessar	 fontes	 e	 até	 da	 prática	 com	 entrevistas.	 Importante	 salientar,	 entretanto,	 que	

considerações	sobre	essa	questão	realmente	ficam	prejudicadas	diante	das	limitações	de	espaço	
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próprias	de	um	artigo.	De	qualquer	 forma,	 trata-se	de	um	importante	ponto	de	reflexão	para	

jornalistas-etnógrafos.	

As	 análises	 dos	 artigos	 também	 evidenciam	 contribuições	 da	 etnografia	 quando	 se	

pretende	estudar	a	intersecção	entre	jornalismo	e	tecnologias	digitais,	como	fez	Coelho	(2020)	

ao	adotar	a	netnografia	para	observar	a	dinâmica	de	 críticas	de	mídia	em	portais	de	notícia.	

Embora	 comum	 nos	 estudos	 da	 comunicação,	 nos	 quais	 surge	 com	 outros	 nomes,	 como	

etnografia	 digital,	 webnografia	 ou	 ciberantropologia,	 a	 netnografia	 não	 é	 própria	 da	

antropologia.	Surgiu	nos	anos	1990	com	a	consolidação	da	internet	como	espaço	de	sociabilidade	

e	 logo	 foi	 popularizada	 por	 estudos	 sobre	 comunidades	 virtuais	 de	 fãs,	 e	 também	 sobre	

marketing,	administração	e	consumo	on-line	realizados	por	Robert	Kozinets	(2014),	tido	como	

um	de	seus	precursores.		

No	âmbito	da	antropologia,	não	há	recursos	analíticos	e	metodológicos	específicos	para	o	

estudo	de	fatos	sociais	próprios	da	internet.	Isso	porque,	defendem	Miller	e	Slater	(2004),	não	

há	distinções	evidentes	entre	on-line	e	off-line,	e	a	etnografia	se	mostra	pertinente	desde	que	se	

cumpra	 o	 compromisso	 de	 “relacionar	 o	 fenômeno	 a	 contextos	 mais	 amplos	

(independentemente	de	como	foram	definidos)”	(Miller;	Slater,	2004,	p.	45).	Kozinets	(2014)	

endossa	esse	argumento.	Para	o	pesquisador,	é	inútil	reduzir	o	debate	à	distinção	entre	vida	real	

e	on-line,	pois	 ambas	 “se	mesclam	em	um	mundo:	o	mundo	da	vida	 real,	 como	as	pessoas	o	

vivem”	 (Kozinets,	 2014,	 p.	 11).	 Porém,	 o	 autor	 defende	 o	 termo	 netnografia	 por	 agregar	

diretrizes	metodológicas	que	podem	suprir	certas	demandas	que,	na	opinião	do	pesquisador,	

são	ignoradas	pela	etnografia:	1)	a	observação	dos	fatos	sociais	adquire	outro	entendimento	em	

ambientes	virtuais;	2)	a	coleta	de	dados,	análises	e	notas	de	campo	são	radicalmente	alteradas;	

e	3)	aspectos	éticos	do	trabalho	de	campo	não	são	automaticamente	transponíveis	para	o	on-

line.		

Num	contexto	em	que	o	consumo	de	notícias	se	dá	por	meio	de	smartphones	e	diante	de	

uma	 audiência	 cada	 vez	 mais	 participativa	 (Aguiar;	 Barsotti,	 2015),	 a	 etnografia	 on-line	 é	

particularmente	 promissora.	 Mesmo	 numa	 observação	 empreendida	 numa	 redação,	 Träsel	

(2013)	 desvenda	 como	 bandeiras	 ideológicas	 dos	 hackers,	 um	 segmento	 que	 surge	 com	 a	

internet,	 consegue	moldar	 práticas	 e	 convenções	 dos	 jornalistas	 de	 dados.	 Essa	 investigação	

ilustra,	ainda,	que	a	etnografia,	além	de	propiciar	os	tradicionais	estudos	de	newsmaking	(Silva;	

Fonseca,	2011),	serve	a	outros	propósitos,	pois	foi	partindo	dessa	abordagem	que	Träsel	(2013)	
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também	conseguiu	apontar	os	jornalistas	de	dados	como	um	segmento	profissional	emergente	

no	Brasil.		

Por	 analogia,	 a	 etnografia	 seria	 um	 meio	 para	 se	 investigar	 o	 surgimento	 de	 novas	

carreiras	e	a	construção	de	identidades	coletivas	no	mundo	do	jornalismo.	A	multiplicação	de	

veículos/projetos	jornalísticos	nativos	digitais	–	fator	que	enseja	novos	arranjos	profissionais	

independentes	 (Figaro;	Nonato,	2021)	–,	 também	entraria	nesse	escopo.	Foi	 justamente	para	

compreender	novos	modos	e	as	implicações	de	se	fazer	jornalismo	com	aparatos	que	fogem	da	

mídia	mainstream	 que	 Guimarães	 (2019)	 fez	 uma	 observação	 de	 campo	 para	 acompanhar	

coletivos	 de	 jornalistas	 midiativistas.	 Essas	 descobertas	 demonstram	 como	 as	 pesquisas	

etnográficas	 no	 jornalismo	 se	 alinham	 à	 proposta	 de	 uma	 antropologia	 das	 mídias	 e	 ao	

paradigma	sociocêntrico	por	irem	além	do	texto	jornalístico	e	das	ideias	preconcebidas	sobre	a	

prática	social	e	conseguirem	trazer	achados	que	emergem	dos	processos	de	sociabilidade	e	de	

interação	entre	os	atores	 sociais	que	compõem	o	que	chamamos	de	 jornalismo	na	sociedade	

atual.		

Na	 próxima	 seção,	 com	 base	 na	 diversidade	 de	 objetos	 de	 estudo	 aqui	 discutidos,	

reunimos	propostas	de	pesquisa	em	torno	de	quatro	eixos	temáticos.	Apresentaremos,	ainda,	

outros	possíveis	objetos	de	estudo	com	potencial	de	abordagem	etnográfica.	

	

3. Possibilidades	de	estudos	etnográficos	no	jornalismo	
	

A	quantidade	de	trabalhos	reunidos	para	a	produção	deste	artigo	indica	que	a	etnografia	

nas	pesquisas	em	jornalismo,	apesar	de	já	trazer	novos	achados	para	a	área	de	estudo,	ainda	tem	

a	possibilidade	de	avançar	significativamente	na	produção	de	conhecimento	nos	próximos	anos.	

Neste	 tópico,	 a	 partir	 dos	 artigos	 selecionados	 na	 análise	 qualitativa,	 apontamos	 algumas	

possibilidades	de	abordagens	etnográficas	para	as	pesquisas	em	jornalismo.	A	nossa	intenção	

não	 é	 assumir	 a	 etnografia	 como	o	 único	 percurso	 possível	 para	 se	 desenvolver	 estudos	 em	

jornalismo,	nem	hierarquizar	caminhos	ou	possibilidades	de	pesquisa.	A	proposta	é	discutir	uma	

perspectiva	 de	 investigação,	 mais	 alinhada	 à	 antropologia	 da	 comunicação	 e	 ao	 paradigma	

sociocêntrico	das	pesquisas	em	jornalismo,	com	potencial	de	proporcionar	ganhos	epistêmicos	

para	a	área	de	pesquisa	e	se	adequar	muito	bem	a	determinados	interesses	de	estudos.		
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O	olhar	da	etnografia,	que	permite	um	mergulho	nos	aspectos	mais	cotidianos	de	uma	

prática	social,	tem	a	chance	de	fazer	emergir	novos	achados	que	podem	passar	despercebidos	

ou	nem	ser	objeto	de	análise	de	outros	tipos	de	estudo.	Dessa	forma,	os	estudos	etnográficos	no	

jornalismo	se	propõem	a	investigar	o	comum,	o	ordinário,	aquilo	que	aparentemente	não	chama	

muita	atenção,	mas	que	pode	revelar	aspectos	relevantes	para	descobertas	sobre	a	profissão,	as	

rotinas	produtivas	e,	consequentemente,	os	conteúdos	produzidos.	Não	se	trata	de	categorizar	

aquilo	que	se	encontra	no	campo	de	pesquisa	com	teorias	já	postas,	mas	de,	a	partir	da	relação	

entre	métodos,	identificar	a	cultura,	os	valores,	as	normas	e	tudo	aquilo	que	ocorre	no	cotidiano	

da	prática	social,	compreendendo	o	que	se	passa	no	grupo	social	e	os	significados	dados	pelo	

próprios	atores	sociais.	Assim,	são	produzidas	interpretações	sobre	a	prática	social,	constituindo	

possíveis	novas	abordagens	 teóricas,	que	conseguem	acompanhar	melhor	as	mudanças	pelas	

quais	passa	o	jornalismo.		

Com	base	nas	temáticas	centrais	dos	artigos	e	na	forma	como	a	etnografia	foi	utilizada	

nas	investigações	analisadas,	dividimos	as	possibilidades	do	uso	da	abordagem	em	quatro	eixos	

temáticos	de	pesquisa:	1)	estudos	sobre	os	efeitos	de	diferentes	culturas	nas	rotinas	produtivas	

e	nos	modos	de	fazer	jornalismo;	2)	estudos	sobre	os	efeitos	de	fenômenos	socioeconômicos	e	

de	diferentes	culturas	nos	rumos	da	profissão;	3)	estudos	etnográficos	on-line;	e	4)	estudos	que	

analisam	 os	 efeitos	 da	 pandemia	 no	 jornalismo.	 Apesar	 de	 nenhum	 trabalho	 tratar	 sobre	 a	

pandemia	 da	 Covid-19,	 devido	 à	 atualidade	 do	 tema	 e	 às	 transformações	 que	 surgiram	 no	

jornalismo	a	partir	disso,	também	inserimos	propostas	de	pesquisas	que	alcançam	as	adaptações	

feitas	nesse	contexto	atípico,	que	podem	ter	gerado	significativas	mudanças	na	forma	de	fazer	

jornalismo	na	sociedade	atual.	

No	 primeiro	 eixo,	 é	 possível	 fazer	 estudos	 etnográficos	 que	 analisem	 os	 aspectos	

culturais,	impregnados	nos	próprios	jornalistas,	e	que	influenciam	a	construção	de	uma	notícia.	

Estudos	 sobre	 as	 formas	 de	 escolhas	 da	 pauta,	 de	 fazer	 apuração,	 de	 estabelecimento	 do	

enquadramento	da	notícia	podem	revelar	questões	que	modificam	o	modo	de	fazer	jornalismo.	

Pesquisas	 sobre	 os	 efeitos	 do	 avanço	 da	 tecnologia	 na	 rotina	 dos	 profissionais	 e,	

consequentemente,	 na	 forma	 de	 construir	 os	 conteúdos	 noticiosos	 também	 podem	 ter	 um	

aprofundamento	significativo	com	uma	abordagem	etnográfica.	Investigações	sobre	a	prática	do	

jornalismo	por	povos	originários	ou	por	movimentos	 sociais	e/ou	de	minorias,	por	exemplo,	

podem	 mostrar	 de	 que	 forma	 diferentes	 práticas	 e	 saberes	 contribuem	 para	 diversificar	 o	
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jornalismo.	Também	podem	entrar	nesse	eixo	investigações	sobre	públicos,	audiências,	práticas	

e	perfis	de	consumo	e	recepção	dos	produtos	jornalísticos.	

No	campo	relacionado	aos	rumos	da	profissão,	os	estudos	desenvolvidos	têm	a	intenção	

de	 analisar	 de	 que	 maneira	 as	 diferentes	 culturas	 envolvidas	 no	 jornalismo	 e	 no	 próprio	

jornalista	 podem	 impactar	 na	 atuação	 profissional,	 levando,	 inclusive,	 ao	 surgimento	 de	

diferentes	 segmentos	 dentro	 da	 mesma	 profissão.	 Pesquisas	 que	 analisem	 as	 questões	 de	

gênero,	raça,	classe	social	e	territórios	dentro	do	jornalismo,	a	existência	de	um	novo	segmento	

profissional,	 como	os	 jornalistas	de	dados	ou	os	 jornalistas	 influenciadores	em	redes	 sociais,	

podem	se	enriquecer	com	a	etnografia	por	 trazer	detalhes	dos	grupos	analisados	que	muitas	

vezes	 não	 são	 o	 foco	 em	 outros	 tipos	 de	 investigação.	 É	 possível	 também	 desenvolver	

investigações	que	se	interessem	pela	construção	da	identidade	profissional,	pelo	surgimento	de	

novos	arranjos	produtivos	e	a	reconfiguração	dos	arranjos	tradicionais,	além	de	estudos	sobre	

condições	de	trabalho,	precarização	e	fragilização	dos	vínculos	empregatícios.	

Os	estudos	etnográficos	on-line	podem	ser	usados	para	analisar	questões	envolvendo	o	

jornalismo	na	sociedade	atual,	especialmente	aquelas	que	têm	relação	com	as	transformações	

provocadas	pelas	novas	tecnologias.	Possibilitam	um	complemento	de	uma	etnografia	presencial	

ou	mesmo	se	bastam	como	etnografia	on-line.	Esse	tipo	de	investigação	tem	como	analisar,	por	

exemplo,	a	atuação	dos	profissionais,	os	conteúdos	produzidos,	a	participação	do	público	nos	

conteúdos	jornalísticos,	a	forma	como	as	informações	jornalísticas	são	afetadas	pela	sociedade,	

o	modo	 como	 o	 próprio	 jornalismo	 vai	 se	modificando	 com	 o	 avanço	 das	 tecnologias	 e	 dos	

formatos	 on-line.	 Os	 estudos	 etnográficos	 on-line	 também	 podem	 ser	 uma	 alternativa	 nos	

momentos	atípicos,	como	durante	o	período	de	isolamento	social	na	pandemia	da	Covid-19.	O	

envolvimento	 do	 pesquisador	 com	 os	 jornalistas	 por	 meio	 de	 grupos	 de	 WhatsApp,	 de	

entrevistas	 em	 profundidade	 on-line,	 de	 acompanhamento,	mesmo	 que	 virtual,	 da	 rotina	 de	

trabalho,	podem	ser	ferramentas	importantes	na	interpretação	dos	fenômenos	pesquisados.	

Por	 fim,	 pesquisas	 que	 analisam	 os	 efeitos	 da	 pandemia	 da	 Covid-19	 na	 prática	

jornalística	podem	se	configurar	um	outro	eixo	de	interesse	dos	estudos	etnográficos.	Por	meio	

de	 etnografia,	 será	 possível	 perceber	 como	 os	 jornalistas,	 no	 retorno	 presencial,	 estão	

reconfigurando	 as	 práticas	 e	 os	 valores	 relacionados	 à	 profissão,	 especialmente	 naquelas	

atividades	que	demandavam	a	presença	física,	se	essas	mudanças	se	restringiram	a	um	momento	

específico	 ou	 se	 têm	 impactos	 que	 perdurarão	 a	 médio	 e	 a	 longo	 prazo,	 configurando	
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transformações	no	modo	de	fazer	jornalismo.	É	uma	forma	também	de	identificar	como	se	dará	

a	 reorganização	 da	 profissão,	 após	 esse	 período	 de	 demissões	 nas	 empresas	 de	 mídia	 para	

redução	 dos	 quadros,	 de	 adoecimento	 (físico,	 mental	 e	 emocional)	 e	 de	 morte	 de	 muitos	

profissionais,	 e	 da	 propagação	 de	 possibilidades	 de	 formatos	 e	 de	 técnicas	 de	 trabalho	

diferentes,	como,	por	exemplo,	o	home	office	e	a	utilização	de	videochamadas	para	entrevistas	e	

ao	vivo.				

	

		Considerações	finais		

	

Ao	 discutir	 sobre	 as	 contribuições	 da	 etnografia	 para	 os	 estudos	 de	 jornalismo,	

percebemos	a	relevância	dessa	abordagem	como	meio	de	se	compreender,	com	profundidade,	

esse	objeto	multifacetado,	polissêmico	e	em	permanente	transformação.	O	fio	condutor	de	nossa	

investigação	foi,	portanto,	construir	um	cenário	com	possíveis	caminhos,	a	partir	de	pesquisas	

já	realizadas.	Nesse	sentido,	mapear	as	abordagens	etnográficas	no	âmbito	do	GT	de	Estudos	de	

Jornalismo	 da	 Compós	 nos	 permitiu:	 1)	 dimensionar	 o	 alcance	 da	 etnografia	 nesse	 campo	 e	

identificar	 seus	 usos	 efetivos,	 ou	 seja,	 que	 objetos	 de	 estudo	 são	 contemplados,	 como	 as	

pesquisas	 são	 executadas	 e	 que	 contribuições	 a	 etnografia	 proporcionou;	 e	 2)	 apontar	 eixos	

temáticos	de	pesquisas	em	jornalismo	que	façam	uso	da	etnografia	e,	dessa	forma,	fortaleçam	a	

produção	 de	 investigações	 que	 permitam	 novos	 alcances	 e	 fundamentem	 reflexões	 que	 se	

interseccionam	com	outros	campos,	alinhando-se	ao	paradigma	sociocêntrico	do	jornalismo	e	à	

abordagem	da	antropologia	das	mídias.		

Ao	observar	os	usos	da	etnografia,	percebemos	que	as	redações	permanecem	como	um	

forte	reduto	simbólico	para	os	estudos	do	 jornalismo,	pois	nelas	a	observação	de	campo	e	as	

entrevistas	 possibilitam	 identificar	 discursos,	 pensar	 sobre	 as	 práticas,	 observar	 como	 o	

jornalismo	 se	 apropria	 de	 valores	 e	 convenções	 de	 outras	 culturas.	 Contudo,	 esses	 espaços	

podem	vir	a	deixar	de	ser	o	lócus	da	pesquisa,	principalmente	num	contexto	de	crescimento	de	

mídias	nativas	digitais	e	de	outras	formas	de	associação	e	arranjos	para	se	produzir	conteúdo	

jornalístico.	Os	estudos	são	prioritariamente	desenvolvidos	de	forma	presencial,	mostrando	que	

a	etnografia	exige,	além	do	deslocamento	físico	do	pesquisador,	certa	habilidade	de	negociação	

para	conseguir	ter	acesso	a	esses	locais,	nem	sempre	facilmente	disponíveis	aos	pesquisadores.	

Essas	 dificuldades	 podem	 inclusive	 indicar	 uma	 possível	 justificativa	 para	 o	 pouco	 uso	 da	
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etnografia	no	jornalismo.	A	etnografia	on-line	pode	suprir,	em	parte,	essa	lacuna,	ou	pode	ela	

mesma	ser	utilizada	como	abordagem	da	pesquisa.		

A	partir	da	análise	dos	artigos,	verificamos	que	as	abordagens	etnográficas	no	jornalismo,	

apesar	do	avanço	nos	últimos	anos	na	área,	ainda	não	são	hegemônicas	e	podem	fazer	uso	da	

etnografia	 apenas	 de	 uma	 forma	 instrumental,	 como	 um	 método	 de	 pesquisa.	 Reiteramos,	

entretanto,	que	a	etnografia	não	se	 limita	às	 fases	empíricas	da	pesquisa	qualitativa.	O	olhar	

etnográfico	é,	portanto,	indissociável	da	fase	de	interpretação	e	escrita	do	que	foi	observado	e	

até	sentido	(Travancas,	2006).		

Quanto	 aos	 eixos	 temáticos	 de	 pesquisa,	 resumidos	 no	 quadro	 abaixo	 (Quadro	 -	 1),	

pretendemos	mostrar	como	a	etnografia	apresenta	caminhos,	oferece	ferramentas	analíticas	e	

aprofunda	 reflexões	 que	 enriquecem	 a	 pesquisa	 na	 área.	Os	 discursos	 jornalísticos	 têm	uma	

longa	e	consolidada	tradição	como	objeto	de	análise.	Os	textos,	o	que	inclui	reportagens,	notícias	

e	 demais	 narrativas	 audiovisuais	 jornalísticas,	 recebem,	 portanto,	 mais	 atenção	 dos	

pesquisadores.	Embora	cumpram	um	papel	importante,	como	identificar	os	enquadramentos	e	

ideologias	predominantes,	as	análises	discursivas	são	limitantes	para	acessar	diversos	outros	

aspectos	subjacentes	aos	textos	jornalísticos	e	que	exercem	forte	influência	na	constituição	final	

dos	noticiários	e	demais	produtos	jornalísticos.		

	

	

	

	

	

	

	

Quadro	1	-	Eixos,	objetos	e	abordagens	da	pesquisa	
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Eixos	temáticos	de	
pesquisa	

Objetos	de	pesquisa		 Abordagens	de	pesquisa	

Efeitos	 de	 diferentes	
culturas	 nas	 rotinas	
produtivas	e	nos	modos	
de	fazer	jornalismo.	

• mudança	 nos	 modos	 de	 fazer	
jornalismo	 (forma	 de	 escolher	 as	
pautas,	 de	 fazer	 apuração,	 de	
estabelecer	 critérios	 de	
enquadramento	da	notícia);	
• avanço	da	presença	da	tecnologia	na	
rotina	produtiva	dos	jornalistas;	
• produção	 de	 notícias	 por	 povos	
originários	ou	por	movimentos	sociais	
e	de	minorias;	e		
• investigar	 públicos,	 audiências,	
práticas	 e	 perfis	 de	 consumo	 e	
recepção	de	produtos	jornalísticos.			

• 		estudar	 os	 aspectos	 culturais,	
impregnados	 nos	 próprios	
jornalistas,	 e	 que	 influenciam	 a	
construção	de	uma	notícia;	

• estudar	 os	 aspectos	
relacionados	 a	 outras	 culturas	
profissionais	 que	 modificam	 a	
forma	de	fazer	jornalismo;	

• estudar	de	que	forma	diferentes	
práticas	 e	 saberes	 contribuem	
para	 diversificar	 a	 forma	 de	
fazer	jornalismo.	

• estudar	quem	são	os	públicos	do	
jornalismo	 e/ou	 a	 forma	 como	
esses	 públicos	 consomem	 os	
produtos	jornalísticos.		

Efeitos	 de	 fenômenos	
socioeconômicos	 e	 de	
diferentes	 culturas	 nos	
rumos	da	profissão.	

• investigação	do	surgimento	de	novos	
segmentos	profissionais	e	modelos	de	
negócio	dentro	do	jornalismo;	
• investigação	 dos	 processos	 de	
feminização	 e	 juvenilização	 do	
jornalismo;		
• construção	 da	 identidade	
profissional	 de	 segmentos	 do	
jornalismo;	e	
• condições	de	 trabalho,	 precarização	
e	 fragilização	 dos	 vínculos	
empregatícios.	
	

• estudar	de	que	forma	diferentes	
culturas	 envolvidas	 no	
jornalismo	 e	 no	 próprio	
jornalista	 podem	 impactar	 na	
atuação	profissional,	levando	ao	
surgimento	de	novos	segmentos	
profissionais;	

• estudar	 de	 que	 forma	 as	
questões	de	gênero,	raça,	classe	
social	 e	 territórios	 se	 cruzam	
nos	processos	de	 feminização	e	
juvenilização	da	profissão;	e	

• estudar	 a	 relação	 entre	 as	
mudanças	 na	 identidade	
profissional	 dos	 jornalistas	 ao	
longo	do	 tempo,	 as	escolhas	de	
carreira	 dos	 jornalistas	 e	 a	
reconfiguração	 dos	 arranjos	
produtivos	 no	 jornalismo,	 a	
partir	dessas	transformações.		
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Eixos	temáticos	de	
pesquisa	

Objetos	de	pesquisa		 Abordagens	de	pesquisa	

Estudos	 etnográficos	
on-line.	

• acompanhamento	 da	 rotina	
produtiva	 de	 jornalistas	 em	 home	
office;	e		

• participação	 do	 público	 nos	
conteúdos	jornalísticos.	
	

• analisar	 a	 interação	 entre	
profissionais	 que	 trabalham	 em	
home	 office	 nos	 grupos	 de	
WhatsApp,	 percebendo	 de	 que	
modo	 o	 jornalismo	 vai	
modificando	 o	 seu	 fazer	 diário	
por	conta	das	novas	tecnologias;	e	
• estudar	 a	 interação	 entre	 os	
jornalistas	 e	 o	 público	 leitor,	 a	
partir	 do	 acompanhamento	 on-
line	 de	 comentários	 públicos,	 e	
como	 isso	 tem	 relação	 na	
produção	de	notícias.		

Efeitos	 da	 pandemia	 no	
jornalismo.	

• reconfigurações	nas	formas	de	fazer	
jornalismo.		

• analisar	as	mudanças	ocorridas	
no	 período	 da	 pandemia,	 de	
adoecimento,	 isolamento	 e	
atuação	 em	 home	 office,	
observando	 se	 essas	mudanças	
se	 restringiram	a	um	momento	
específico	 ou	 se	 têm	 impactos	
que	 perdurarão	 a	 médio	 e	 a	
longo	prazo.	

Fonte:	Elaborado	a	partir	de	dados	extraídos	da	pesquisa.	

	

Desenvolver	estudos	a	partir	da	perspectiva	de	uma	antropologia	das	mídias	seria	uma	

forma	 de	 adentrar	 essas	 camadas	 e	 de	 ampliar	 o	 escopo	 dos	 objetos	 de	 pesquisa	 do	 campo	

jornalístico	 dentro	 de	 um	 paradigma	 sociocêntrico,	 isto	 é,	 que	 ilumine	 os	 processos	 sociais	

envolvidos	no	fazer	jornalístico.	A	abordagem	antropológica	pode	ser	promissora,	como	citamos	

no	quadro,	para	se	investigar,	por	exemplo,	audiências,	práticas	e	perfis	de	consumo	e	recepção	

de	 produtos	 midiáticos.	 Na	 perspectiva	 da	 antropologia	 das	 mídias,	 o	 jornalismo,	 enquanto	

produto	 da	 comunicação	 de	 massa,	 está	 situado	 como	 prática	 sociodiscursiva,	 e,	

simultaneamente,	como	uma	prática	profissional,	uma	atividade	econômica	e	uma	 instituição	

política	(Charron,	Bonville,	2016).	Isso	exige,	portanto,	um	olhar	mais	alargado	para	os	atores	

sociais,	as	instituições,	as	tecnologias	e	os	fenômenos	da	sociedade	que	atravessam	o	jornalismo	

e	possibilitam	transformações.		
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